
 

 
 



POLÍ TÍCA DE VOTO 

ÍNFORMAÇA O PÚ BLÍCA 2 

 

 

Sumário 
 
Introdução e Objetivo 2 

Escopo 2 

Detalhamento 2 

Definiçõ es  2 

Princí piõs Gerais dõ Exercí ciõ de Võtõ  3 

Pautas Obrigatõ rias e Facultativas  3 

Prõcessõ de Deliberaça õ dõ Võtõ  5 

Gesta õ de Cõnflitõs de Ínteresse nõ Võtõ  7 

Dõcumentaça õ  8 

Responsabilidades 8 

Propriedade & Governança 9 

Histórico de Versões 9 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Versão 6.0 | Data de publicação: 25/06/2026 
 
 



POLÍ TÍCA DE VOTO 

ÍNFORMAÇA O PÚ BLÍCA 3 

 

I. INTRODUÇÃO E OBJETIVO 

A Letõ Asset Management, cõmõ gestõra de recursõs de terceirõs, põssui õbrigaça õ fiducia ria de 

agir nõ melhõr interesse dõs cõtistas dõs fundõs sõb sua gesta õ. Essa õbrigaça õ se estende aõ 

exercí ciõ dõs direitõs de võtõ decõrrentes dõs instrumentõs de cre ditõ que integram as carteiras 

dõs fundõs, especialmente em assembleias de debenturistas, de cõtistas de Fundõs de 

Ínvestimentõ, de credõres em prõcessõs de reestruturaça õ e demais eventõs que requeiram 

manifestaça õ de võtõ. 

 

Esta Põlí tica tem põr õbjetivõ estabelecer õs princí piõs e crite riõs que nõrteiam õ exercí ciõ dõ 

direitõ de võtõ pela Gestõra, visandõ assegurar que õ võtõ seja exercidõ de fõrma independente, 

fundamentada e alinhada aõs interesses dõs cõtistas, bem cõmõ de prevenir e gerenciar põtenciais 

cõnflitõs de interesse nõ exercí ciõ dõ võtõ. 

II. ESCOPO 

Esta Põlí tica aplica-se a tõdõs õs sõ ciõs, diretõres, gestõres, analistas e funciõna riõs 

(“Cõlabõradõres”) da Letõ Asset Management Ltda. (“Letõ Asset Management” õu “Gestõra”) que 

participem dõ prõcessõ de deliberaça õ e exercí ciõ dõ direitõ de võtõ da Gestõra em nõme dõs 

fundõs de investimentõs sõb sua gesta õ. 

A Põlí tica abrange õ exercí ciõ de võtõ em: 

• Assembleias Gerais de Debenturistas, 

• Assembleias de Cõtistas de Fundõs de Ínvestimentõ em geral, 

• Assembleias Gerais de Credõres de tí tulõs securitizadõs (CRAs, CRÍs e õutrõs), 

• Assembleias de credõres nõ a mbitõ de prõcessõs de recuperaça õ judicial, extrajudicial õu 
fale ncia e 

• Quaisquer õutrõs eventõs que requeiram manifestaça õ fõrmal de võtõ em nõme dõs fundõs 
geridõs. 

III. DETALHAMENTO 

DEFINIÇÕES 

 

TERMO 

 

DEFINIÇÃO 

 

Assembleias Eventõs fõrmais cõnvõcadõs para deliberaça õ dõs titulares de tí tulõs e 

valõres mõbilia riõs (“ativõs”), incluindõ assembleias de debenturistas, 

de cõtistas de Fundõs de Ínvestimentõ e de credõres em prõcessõs de 

reestruturaça õ. 

Cõnflitõ de Ínteresse 

nõ Võtõ 

Situaça õ em que a Empresa, seus sõ ciõs õu cõlabõradõres põssam ter 

interesse pessõal, cõmercial õu relaciõnadõ a  õriginaça õ prõ pria que 

põssa influenciar indevidamente a decisa õ de võtõ. 

Direitõ de Võtõ Prerrõgativa de se manifestar em assembleias e õutrõs eventõs 

deliberativõs, decõrrente da titularidade de instrumentõs de cre ditõ 

nõs quais õs fundõs geridõs pela Empresa tenham investidõ. 

Emissõr 

 
 

Empresa emissõra de tí tulõ õu valõr mõbilia riõ (ativõ) investidõ põr 

fundõ geridõ. 

Exercí ciõ de Võtõ Atõ fõrmal de manifestar a põsiça õ dõ fundõ geridõ investidõr em ativõs 

nõ escõpõ de uma assembleia, presencialmente, õu põr meiõ eletrõ nicõ. 

Fundõ geridõ Fundõ sõb gesta õ da Letõ Asset Management Ltda.. 
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PRINCÍPIOS GERAIS DO EXERCÍCIO DE VOTO 

• O respõnsa vel pelõs cõntrõles e execuça õ desta Põlí tica e  a Gestõra, atrave s de suas a reas de 
Gesta õ de Fundõs, de Ana lise de Cre ditõ, Jurí dica e de Cõmpliance, cujas respõnsabilidades 
especí ficas esta õ resumidas na seça õ “RESPONSABÍLÍDADES”. 

 

• O exercí ciõ dõ direitõ de võtõ da Gestõra deve ser pautadõ nõs seguintes princí piõs: 

 

▪ OBRIGATORIEDADE 

▪ A Gestõra, nõ seu exercí ciõ de direitõ de võtõ, participara  das assembleias cõnfõrme 
crite riõs definidõs na seça õ “PAÚTAS OBRÍGATO RÍAS E FACÚLTATÍVAS”. 

 

▪ DEVER FIDUCIÁRIO: PRIMAZIA DOS INTERESSES DOS COTISTAS 

▪ O võtõ deve ser exercidõ exclusivamente nõ melhõr interesse dõs cõtistas dõs fundõs 
geridõs, buscandõ preservar e maximizar õ valõr dõs ativõs. 

▪ O võtõ deve ser exercidõ de fõrma independente, sem influe ncia indevida de 
emissõres, estruturadõres, distribuidõres õu quaisquer terceirõs. 

 

▪ CONFORMIDADE COM POLÍTICA DE INVESTIMENTOS 

▪ O võtõ deve ser exercidõ em cõnfõrmidade cõm a põlí tica de investimentõ dõs fundõs 
sõb sua gesta õ. 

 

▪ ANÁLISE FUNDAMENTADA 

▪ Previamente a  assembleia, a Gestõra deve assegurar a realizaça õ das dilige ncias 
necessa rias para õ efetivõ exercí ciõ de direitõ a võtõ.  

▪ Para võtaça õ em pautas relaciõnadas a emissõres de ativõs investidõs, deve ser 
realizada previamente a revisa õ da ana lise dõ emissõr e dõ(s) ativõ(s) relaciõnadõ(s), 
em cõnfõrmidade cõm a Põlí tica de Ínvestimentõs de Fundõs. 

 

▪ PRESTAÇÃO DE CONTAS 

▪ A Gestõra devera  prestar cõntas aõs cõtistas e aõ administradõr fiducia riõ dõ fundõ 
geridõ a respeitõ dõs võtõs prõferidõs.  

 

PAUTAS OBRIGATÓRIAS E FACULTATIVAS 

• O exercí ciõ dõ direitõ de võtõ e  OBRIGATÓRIO nas assembleias cuja pauta inclua pelõ menõs 
um dõs assuntõs abaixõ: 

 

a) Açõ es, seus direitõs e desdõbramentõs: 

▪ Eleiça õ de representantes de sõ ciõs minõrita riõs nõ cõnselhõ de administraça õ, se 
aplica vel, 

▪ Aprõvaça õ de planõs de õpçõ es para remuneraça õ de administradõres da cõmpanhia, 
se incluir õpçõ es de cõmpra “dentrõ dõ preçõ” (õu seja, se õ preçõ de exercí ciõ da 
õpça õ fõr inferiõr aõ da aça õ subjacente, cõnsiderandõ a data de cõnvõcaça õ da 
assembleia), 

▪ Aquisiça õ, fusa õ, incõrpõraça õ, cisa õ, alteraçõ es de cõntrõle, reõrganizaçõ es 
sõcieta rias, alteraçõ es õu cõnversõ es de açõ es e demais mudanças de estatutõ sõcial, 
que põssam, nõ entendimentõ dõ Gestõr de Recursõs, gerar impactõ relevante nõ valõr 
dõ Ativõ detidõ pela Classe, e 

▪ Demais mate rias que impliquem tratamentõ diferenciadõ. 

 

b) Demais Ativõs e Valõres Mõbilia riõs permitidõs pelas Classes: 
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▪ Alteraçõ es de prazõ õu cõndiçõ es de prazõ de pagamentõ, garantias, vencimentõ 
antecipadõ, resgate antecipadõ, recõmpra e/õu remuneraça õ õriginalmente 
acõrdadas para a õperaça õ. 

 

c) Especificamente para õs FÍF: 

▪ Alteraçõ es na põlí tica de investimentõ que alterem a categõria, õ tipõ õu a classificaça õ 
ANBÍMA dõ Fundõ de Ínvestimentõ e/õu da Classe, cõnfõrme õ casõ, nõs termõs dõ 
Anexõ Cõmplementar ÍV das Regras e Prõcedimentõs de Administraça õ e Gesta õ de 
Recursõs de Terceirõs da ANBÍMA, 

▪ Mudança de qualquer um dõs Prestadõres de Serviçõs Essenciais, desde que na õ sejam 
integrantes dõ mesmõ Cõnglõmeradõ õu Grupõ Ecõnõ micõ, 

▪ Aumentõ de taxas de administraça õ, taxa de gesta õ, taxa de perfõrmance, taxa ma xima 
de Distribuiça õ õu criaça õ de taxas de ingressõ e/õu saí da cõnstantes nõ Regulamentõ 
dõ Fundõ de Ínvestimentõ, cõnfõrme aplica vel, 

▪ Alteraçõ es nas cõndiçõ es de resgate da Classe que resultem em aumentõ dõ prazõ de 
saí da, cõnfõrme aplica vel, 

▪ Fusa õ, transfõrmaça õ, incõrpõraça õ õu cisa õ, que prõpiciem alteraça õ das cõndiçõ es 
elencadas nas alí neas anteriõres, 

▪ Planõ de resõluça õ dõ patrimõ niõ lí quidõ negativõ de Classe cuja respõnsabilidade 
dõs cõtistas seja limitada aõs valõres põr eles subscritõs, 

▪ Liquidaça õ dõ Fundõ de Ínvestimentõ e/õu de suas Classes, cõnfõrme aplica vel; e 

▪ Assembleia de cõtistas, cõnfõrme previstõ na regulaça õ aplica vel. 

 

d) Especificamente para õs FÍÍ: 

▪ Alteraçõ es na põlí tica de investimentõ e/õu õ õbjetõ descritõ nõ Regulamentõ, 

▪ Mudança dõs Prestadõres de Serviçõs Essenciais dõ õu Cõnsultõr Especializadõ 
cõntratadõ em relaça õ aõs Ativõs Ímõbilia riõs, desde que na õ seja integrante dõ 
mesmõ Cõnglõmeradõ õu Grupõ Ecõnõ micõ dõs Prestadõres de Serviçõs Essenciais, 

▪ Aumentõ de taxa de administraça õ, criaça õ de taxas de entrada õu criaça õ õu aumentõ 
de taxa destinada a  remuneraça õ dõs serviçõs prestadõs pelõ Cõnsultõr Especializadõ 
indicadõ nõ item anteriõr, 

▪ Apreciaça õ dõ laudõ de avaliaça õ de bens e direitõs utilizadõs na integralizaça õ de 
cõtas dõ FÍÍ, 

▪ Eleiça õ de representantes dõs cõtistas, 

▪ Fusa õ, incõrpõraça õ õu cisa õ, que prõpiciem alteraça õ das cõndiçõ es elencadas nõs 
itens anteriõres, 

▪ Liquidaça õ dõ Fundõ, e 

▪ Nas situaçõ es abaixõ relaciõnadas aõs imõ veis integrantes das carteiras das Classes de 
FÍÍ: 

▪ Aprõvaça õ de despesas extraõrdina rias, 

▪ Aprõvaça õ de õrçamentõ, 

▪ Eleiça õ de sí ndicõ e/õu cõnselheirõs, e 

▪ Alteraça õ na cõnvença õ de cõndõmí niõ que põssa causar impactõ nas cõndiçõ es 

de liquidez dõ imõ vel, a crite riõ dõ Gestõr de Recursõs. 

 

• O võtõ OBRIGATÓRIO passa a ser FACULTATIVO nas situaçõ es listadas abaixõ: 

▪ Casõ haja situaçõ es de cõnflitõ de interesses, õu se as infõrmaçõ es dispõnibilizadas pela 
empresa na õ fõrem suficientes, mesmõ apõ s sõlicitaça õ pelõ Gestõr de Recursõs de 
infõrmaçõ es adiciõnais e esclarecimentõs para a tõmada de decisa õ, 

▪ Para as Classes Exclusivas que prevejam em seu Anexõ–Classe cla usula que na õ õbriga õ 
Gestõr de Recursõs a exercer õ direitõ de võtõ em assembleia, 

▪ Para õs Ativõs Financeirõs de emissõr cõm sede sõcial fõra dõ Brasil e  
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▪ Para õs certificadõs de depõ sitõ de Valõres Mõbilia riõs. 

 

• O exercí ciõ dõ direitõ de võtõ e  FACULTATIVO nas situaçõ es listadas abaixõ: 

▪ Casõ a assembleia õcõrra em qualquer cidade que na õ seja capital de Estadõ e na õ seja 
põssí vel õ exercí ciõ de võtõ a  dista ncia e/õu a participaça õ põr meiõ eletrõ nicõ, 

▪ O custõ relaciõnadõ aõ võtõ na õ fõr cõmpatí vel cõm a participaça õ dõ Ativõ Financeirõ na 
carteira da Classe õu 

▪ A participaça õ tõtal das Classes sõb gesta õ sujeitõs aõ võtõ na fraça õ võtante na mate ria 
fõr inferiõr a 5% (cincõ põr centõ) e nenhuma Classe põssuir mais que 10% (dez põr centõ) 
de seu patrimõ niõ nõ Ativõ em questa õ. 

 

PROCESSO DE DELIBERAÇÃO DO VOTO 

• O prõcessõ de deliberaça õ dõ võtõ deve seguir as seguintes etapas: 

 

1. IDENTIFICAÇÃO DO EVENTO 

• Mediante recebimentõ de nõtificaça õ sõbre uma assembleia e sua pauta a ser 

apreciada, a a rea de Ana lise de Cre ditõ, e mais especificamente õ analista respõnsa vel 

pela avaliaça õ dõ(s) ativõ(s), deve identificar õs fundõs de investimentõs impactadõs 

pela pauta e assegurar que as a reas de Gesta õ de Fundõs e Jurí dica sejam infõrmadas 

sõbre a cõnvõcaça õ. 

 

• O departamentõ Jurí dicõ deve registrar a cõnvõcaça õ da assembleia em cõntrõle 

internõ especí ficõ. 

 

2. ANÁLISE PRÉVIA 

• O analista respõnsa vel pela avaliaça õ dõ(s) ativõ(s) deve preparar uma ana lise das 

mate rias da pauta da assembleia, incluindõ õ põtencial impactõ sõbre õ riscõ de 

cre ditõ, õ valõr dõ(s) ativõ(s) e õs interesses dõs cõtistas. 

 

ENGAJAMENTO COM EMÍSSORES 

• A Gestõra, atrave s de suas a reas de Gesta õ e Ana lise de Cre ditõ, põde engajar-se cõm 

õs emissõres, administradõres fiducia riõs e agentes fiducia riõs previamente a s 

assembleias para õbter infõrmaçõ es adiciõnais necessa rias a  ana lise. 

• O engajamentõ deve ser realizadõ de fõrma a preservar a independe ncia dõ võtõ e 

evitar õ recebimentõ de infõrmaçõ es privilegiadas. 

• Se õ engajamentõ eventualmente resultar em recebimentõ de infõrmaça õ privilegiada 

a a rea de Cõmpliance deve ser imediatamente infõrmada para determinaça õ das 

medidas cabí veis, visandõ evitar õ usõ indevidõ da infõrmaça õ. 

 

3. IDENTIFICAÇÃO DE CONFLITOS DE INTERESSE 

• Mediante identificaça õ de eventual cõnflitõ de interesse, põtencial õu real, õ analista 

deve õbservar õ dispõstõ na seça õ “GESTA O DE CONFLÍTOS DE ÍNTERESSE NO VOTO”. 

 

4. DELIBERAÇÃO INTERNA 

• O resultadõ da ana lise pre via e õ resultadõ da cõnsulta aõ Cõmpliance, referente a 

põtencial cõnflitõ de interesse, põdera õ ser levadõs pelõ analista respõnsa vel para 

apreciaça õ dõ Cõmite  de Ínvestimentõ, a crite riõ da a rea de Gesta õ, em sessa õ regular 

õu extraõrdina ria, de acõrdõ cõm a urge ncia dõ casõ, visandõ deliberar õ 

põsiciõnamentõ a ser adõtadõ na assembleia nõ melhõr interesse dõs cõtistas dõs 

fundõs. 
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• Se fõr necessa riõ supõrte legal, õ departamentõ Jurí dicõ devera  aciõnadõ para dar õ 

devidõ apõiõ para apreciaça õ das mate rias escõpõ da assembleia. 

 

• Quandõ fõr õ casõ de abstença õ de võtõ, õ embasamentõ deve ser apresentadõ 

tambe m nõ Cõmite  de Ínvestimentõs, se aplica vel, para fins de deliberaça õ e registrõ 

e infõrmadõ aõ departamentõ Jurí dicõ para registrõ nõs cõntrõles internõs. 

 

5. EXERCÍCIO DO VOTO 

• A Gestõra deve designar e credenciar õ(s) seu(s) representante(s) para a assembleia 

cõnfõrme regras dõs emissõres.  

 

• O representante põde ser um membrõ dõs times de Gesta õ, Ana lise de Cre ditõ õu 

Jurí dicõ.  

 

• O representante designadõ deve exercer õ võtõ na assembleia de acõrdõ cõm a pre via 

deliberaça õ interna aprõvada nõ Cõmite  de Ínvestimentõs, se aplica vel, e nõs mõldes 

infõrmadõs na cõnvõcaça õ da assembleia, põdendõ ser presencialmente, a  dista ncia 

õu põr meiõ eletrõ nicõ. 

 

• Quandõ õ instrumentõ de cõnvõcaça õ assim permitir, sera  admitidõ õ exercí ciõ dõ 

võtõ põr meiõ de instruça õ/manifestaça õ de võtõ cõm base na deliberaça õ dõ Cõmite  

de Ínvestimentõs e/õu instruça õ dõ time de Gesta õ; 

 

6. REGISTRO PÓS-VOTO 

• Apõ s a assembleia, õ representante deve infõrmar aõ departamentõ Jurí dicõ e aõ 

analista respõnsa vel pela ana lise dõ(s) ativõ(s), õ võtõ prõferidõ para as mate rias 

apreciadas e õ resultadõ da assembleia. 

 

• O Departamentõ Jurí dicõ deve registrar as infõrmaçõ es recebidas nõs cõntrõles 

internõs e õ analista respõnsa vel pela ana lise dõ(s) ativõ(s) deve avaliar eventuais 

impactõs dõ resultadõ da assembleia sõbre õ rating internõ dõ emissõr e sõbre õ(s) 

ativõ(s) relaciõnadõ(s). 

 

7. COMUNICAÇÃO DO VOTO 

• O Departamentõ Jurí dicõ da Gestõra deve enviar aõ administradõr fiducia riõ dõ fundõ 

geridõ, nõ prazõ de 5 (cincõ) dias u teis cõntadõs a partir da data da assembleia, õu nõ 

prazõ especí ficõ estabelecidõ pelõ administradõr fiducia riõ, õs võtõs prõferidõs na 

assembleia cõm seu embasamentõ e as deliberaçõ es da assembleia. 

 

• A cõmunicaça õ aõs investidõres dõs võtõs prõferidõs sera  dispõnibilizada na pa gina 

na rede mundial de cõmputadõres da Gestõra, www.letõcapital.cõm.br  õu na pa gina 

administradõr fiducia riõ dõ fundõ geridõ. 

 

• A cõmunicaça õ de võtõ põde na õ ser realizada em casõs de: 

▪ Mate rias prõtegidas põr acõrdõ de cõnfidencialidade õu que õbservem sigilõ 
determinadõ pela regulaça õ vigente, 

▪ Decisõ es que, a crite riõ da Gestõra, sejam cõnsideradas estrate gicas, e 

▪ Mate rias sujeitas a võtõ facultativõ. 

 

http://www.letocapital.com.br/
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• Para esses casõs, as a reas de Gesta õ, Ana lise de Cre ditõ, Jurí dicõ e Cõmpliance devem 

cõlabõrar entre si na avaliaça õ da aplicabilidade da isença õ de cõmunicaça õ de võtõ. 

A decisa õ devera  ter seu embasamentõ dõcumentadõ e ser arquivada pelõ 

departamentõ Jurí dicõ. 

 

GESTÃO DE CONFLITOS DE INTERESSE NO VOTO 

• A Gestõra deve avaliar se mate ria a ser apreciada em assembleia cõnstitui situaça õ de põtencial 
õu real cõnflitõ de interesse. 

 

• Em nenhuma hipõ tese õ võtõ põde ser exercidõ em benefí ciõ da Gestõra, de empresas de seu 
grupõ ecõnõ micõ, de clientes dõs serviçõs dessas empresas, de seus Cõlabõradõres õu de 
terceirõs em detrimentõ dõs interesses dõs cõtistas de fundõs geridõs. 

 

• Põtenciais situaçõ es de cõnflitõ de interesse põdem ser identificadas nas situaçõ es listadas 
abaixõ: 

▪ Assembleias de emissõr de ativõ õriginadõ pela Letõ Financial Advisõry Ltda., empresa dõ 
grupõ ecõnõ micõ da Gestõra. 

▪ Assembleias de emissõr que tenha relaça õ cõmercial ativa cõm a Letõ Financial Advisõry 
Ltda., empresa dõ grupõ ecõnõ micõ da Gestõra. 

▪ Assembleia de emissõr cõm õ qual põssa haver uma relaça õ dõ emissõr cõm cõlabõradõr 
da Gestõra õu de empresa de seu grupõ ecõnõ micõ. 

 

• Para as situaçõ es acima, a Gestõra deve assegurar que seu võtõ seja realizadõ nõ melhõr 
interesse dõs cõtistas dõs fundõs sõb sua gesta õ. 

▪ O analista respõnsa vel pela avaliaça õ dõ(s) ativõ(s) deve cõnsultar a a rea de Cõmpliance 
para ana lise da situaça õ sõb a õ tica de põtenciais cõnflitõs de interesse e determinaça õ de 
necessidade de abstença õ õu exercí ciõ de võtõ.  

▪ A recõmendaça õ de abstença õ õu exercí ciõ dõ võtõ em situaça õ de cõnflitõ deve ser 
fundamentada, registrada e submetida pelõ Cõmpliance a  aprõvaça õ Cõmite  de Riscõ e 
Cõmpliance. 

▪ As dõcumentaçõ es das ana lises de cõnflitõs de interesses e das deliberaçõ es dõ Cõmite  de 
Riscõ e Cõmpliance sa õ mantidas pela a rea de Cõmpliance põr um perí õdõ mí nimõ de 5 
(cincõ) anõs. 

 

DOCUMENTAÇÃO 

• Para fins de auditõrias, tõdõs õs materiais recebidõs e prõduzidõs em õbserva ncia a esta 
Põlí tica devem ser armazenadõs pelõ Departamentõ Jurí dicõ e mantidõs põr, nõ mí nimõ, 5 
(cincõ) anõs a partir da data da realizaça õ da assembleia. 

IV. RESPONSABILIDADES 

Análise de Crédito / Analista 

• Ídentificar õs fundõs de investimentõs impactadõs pelas mate rias na pauta da assembleia. 

• Preparar ana lise fundamentada sõbre as mate rias a serem deliberadas em assembleia.  

• Cõnsultar a a rea de Cõmpliance para ana lise põtenciais cõnflitõs de interesse. 

• Submeter para apreciaça õ time de Gesta õ e dõ Cõmite  de Ínvestimentõs, este u ltimõ se 
aplica vel, õs resultadõs da ana lise fundamentada e da cõnsulta aõ Cõmpliance referente a 
põtencial cõnflitõ de interesse. 

• Recõmendar a põsiça õ de võtõ a ser adõtada.  

• Avaliar eventuais impactõs dõ resultadõ da assembleia sõbre emissõr e sõbre õ(s) ativõ(s) 
relaciõnadõ(s). 
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• Atualizar õ acõmpanhamentõ dõ(s) ativõ(s). 

 

Jurídico 

• Fõrnecer õrientaça õ jurí dica sõbre a representaça õ da Gestõra em assembleias e sõbre as 
mate rias õbjetõ de deliberaça õ de assembleia, quandõ necessa riõ. 

• Manter registrõ das infõrmaçõ es das assembleias, da decisa õ sõbre õ exercí ciõ de võtõ, sõbre 
õ võtõ, õs embasamentõs dõs võtõs õu das abstençõ es e da cõmunicaça õ dõs võtõs prõferidõs. 

• Enviar aõ administradõr fiducia riõ dõ fundõ geridõ õs võtõs prõferidõs na assembleia cõm seu 
embasamentõ e as deliberaçõ es da assembleia. 

• Sõlicitar a publicaça õ cõmunicaça õ aõs investidõres dõs võtõs prõferidõs na pa gina na rede 
mundial de cõmputadõres da Gestõra, quandõ fõr õ casõ. 

 

Compliance 

• Avaliar e dõcumentar situaçõ es de cõnflitõs de interesse e recõmendaçõ es de abstença õ õu 
exercí ciõ de võtõ. 

• Manter as dõcumentaçõ es das ana lises de cõnflitõs de interesse e das decisõ es dõ Cõmite  de 
Riscõ e Cõmpliance. 

• Avaliar eventuais situaçõ es de recebimentõ de infõrmaça õ privilegiada e assegurar adõça õ das 
medidas cabí veis, visandõ evitar õ usõ indevidõ da infõrmaça õ. 

• Realizar testes periõ dicõs de cõnfõrmidade cõm esta Põlí tica. 

 

Comitê de Investimentos 

• Deliberar sõbre a põsiça õ de võtõ a ser adõtada.  

• Designar representante para õ exercí ciõ dõ võtõ cõnfõrme deliberaça õ interna. 

 

Comitê de Risco e Compliance  

• Deliberar sõbre a necessidade de abstença õ em põtenciais situaçõ es de cõnflitõ de interesse.  

 

Representante Designado para participação na Assembleia 

• Exercer õ võtõ de acõrdõ cõm a deliberaça õ dõ Cõmite  de Ínvestimentõs. 

• Cõmunicar internamente õ võtõ prõferidõ para as mate rias apreciadas e õ resultadõ da 
assembleia. 

V. PROPRIEDADE & GOVERNANÇA 

Esta Põlí tica deve ser revisada pelõ menõs a cada 24 meses e deve ser aprõvada pela Diretõria 

Estatuta ria. 

VI. HISTÓRICO DE VERSÕES 

25/06/2026 Versa õ 6.0 Revisa õ geral da Põlí tica de Võtõ. 

 


